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Salvamento de um nadador exhausto com o auxilio da nova hoia cónica
Feita de aço, tendo tres pés (0,m914) de comprimento e 10 pollegadas

de diámetro, a boia cuja gravura damos é capaz de supportar seis pes
soas á flor d’agua. O nadador exhausto, agarrando-se á corda que
atravessa longitudinalmente o apparelho, é puxado para a praia por
meio de urna corda preza á extremidade direita do mes ni o
apparelho. Usualmente a corda mais grossa e curta é atada ao cin- —=
turão do guarda e a comprida e longa é amarrada a um serrilho

firmado á beira do mar.
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paiz. Agora podiam realisar-se os secretos desejos
de Caramurú: voltar á patria, dar conta ao reí
de suas façanhas e conquistas, dos povos que sub
mettera, das riquezas que guardava a nova colo
nia; presentear os grandes da metropole, renden-
do vassalagem á coróa, pelos chefes das térras
conquistadas; emfim, solicitar para si uma digni
dade que seria justo premio a seus brilhantes
serviços.

Ficou, pois, o lusitano contente e radiante. Os
chefes que o acompanham não têm outra von
tade senão a de seu senhor e estão maravilhados
só em pensar que vão visitar as fabulosas terras
do Oriente, povoadas, não por homens, mas por
deuses do fogo como Caramurú. O orgulho do
soldado está já satisfeito. E que prodigios espera
contar em seu paiz, dessas paragens sómente co
nhecidas por elle! Caramurú embarca e antes de
embarcar recorda-se de que em Portugal os
homens não estão autorisados senão a ter uma
mulher. Pouco lhe custa tomar uma decisão: le
vará comsigo Paraguassú, princesa daquelles lo
gares, para provar ao monarcha que a submissão
dos caciques foi sellada por vinculos de amor.

A caravella larga a ancora, e os marinheiros
estendem ao sol o dourado velame. Caramurú e
sua bella, no passadiço, contemplam a multidão
de indios que agitam galhos e pennas. Desde que
ancorou, os indigenas não cessam de admirar a
nave, que é para elles obra phantastioa « mara
vilhosa. A divindade de Caramurú parece-lhes mais
evidente. Falam delle e de seu navio com religiosi
dade, com temor, com mais respeito que quando
ouviram pela primeira vez o disparo de seu tra
buco. Apesar deste respeito, confiantes ou atre
vidos, alguns embarcaram também. E na placidez
do mar balança-se suavemente a caravella com a
prôa apontada para o Oriente.

Ouve-se então na praia um gemido commove-
dor Chorosas, com os cabellos soltoe e mãos
supplicantes, com a voz dolente e alterada, estão

as outras mulheres de Caramurú que querem ir
com o esposo para compartilhar de seu destino.
Não são uma nem duas as desesperadas: são dez,
vinte, mais ainda. Ninguém escuta seus gratos e
ameaças. O portuguez, de longe, não distingue
quem são aquelles seres que gesticulam e gritam.
Absorto em sua felicidade não repara senão na
amplidão de bahia, na fulguração das aguas e na
brisa que sopra brandamente, mas com tena
cidade

Retezam-se as vélas e a nave toma rumo. Na
costa, augmenta a algazarra. E então aquellas es
posas abandonadas, querendo seguir o volúvel Ca*
ramurú, lançam-se ao mar. Oh! as graciosas e
ousadas nereidas! Imaginae seu desespero: todas
chamavam pelo portuguez. Porém logo, ven
do quão inútil é a lucta com ar rebeldes aguas,
volvem, extenuadas, furiosas e chorando, e deixam-
se ficar quietas na praia ameaçando o navio com
o punho erguido. Haviam todas desistido da te
meraria empreza. Todas não, grande Deus { Moema
lançou-se também ao mar e Moema não retrocede,
não desiste! Moema avança entre as ondas, seguin
do a esteira da caravella.

O vento é propicio. A nave elegante, soberba,
sulca a immensidade azul. Moema continúa na
dando, só, valorosa, heroica, clamando com voz
angustiosa por seu ingrato Caramurú. Seus gritos
morrem no silencio. Seu impeto quebra-se contra a
furia das aguas. Seus braços desfallecem. E algo
de terrivel succede. Emquanto o velame dourado
parece despparecer no horizonte, a enamorada
Moema tenta um supremo esforço.

— Caramurú! Caramurú ! repete pela ultima
vez.

E a onda voraz que afoga o grito de sua bocea
toma seu corpo, envolve-o e sepulta-o no abysmo
das aguas.

Alfonso Maseras.


